
nas a história, sem se aprofundar nos 
recursos textuais empregados. Por esse 
motivo, uma análise capaz de oferecer 
subsídios interpretativos é fundamental 
no auxílio para que a pessoa discente se 
aproprie da literatura em diferentes con-
textos. 

CORYDON, ALEXIS E O “AMOR GREGO”

A Écloga Segunda trata de um amor 
não correspondido entre o pastor Cory-
don e Alexis. Infere-se que Corydon é um 
homem mais velho e senhor de terras. Já 
Alexis é lido como um homem jovem e es-
cravo de outro senhor, de nome Iolas. 

O poema possui tom de monólogo, es-
tando dividido em duas vozes: a do pró-
prio poeta, que ambienta o leitor e lhe 
apresenta o mote do texto; e a de Cory-
don, que canta sozinho as desventuras de 
seu amor. 

In primo loco, cumpre destacar que

Os romanos chamavam de família tudo 
o que estava sob o poder do pai de famí-

O presente artigo busca realizar uma 
análise lexical da Ecloga Secunda, do po-
eta mantuano Públio Virgílio Maro. Para 
tanto, será empregada a edição de 1784 – 
ex-editione de Petrus Burmannus- realiza-
da por Andrew Foulis. No labor da análise, 
optamos por apresentar o fac-símile do 
texto editado, dada a maior confiabilidade 
de semelhante modelo. 

Objetivamos analisar como o homoe-
rotismo é apresentado no poema. Nesse 
mister, realizamos uma análise lexical dos 
termos empregados pelo poeta (na voz de 
seu personagem) para referir-se ao objeto 
de seu amor, bem como ao sentimento de 
amar. 

O presente estudo é de relevância, 
pois, muitas vezes, quando diante de um 
texto da Antiguidade Clássica, o estudan-
te sói realizar uma leitura anacrônica do 
que é apresentado. Assim, determinados 
termos, construções lexicais, referências 
e figuras de linguagem costumam ser mal 
interpretadas. 

Além disso, não são raros os estudos 
de literatura clássica que desconsideram 
a materialidade textual, ressaltando ape-
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lia e que dividiam em três grupos: os ani-
mais falantes, os mudos ou semifalantes 
e as coisas. Assim, o pai possuía mulher, 
filhos e escravos como animais falantes, 
vacas e cachorros como animais semifa-
lantes e suas casas e mobília como coi-
sas. Em princípio, o pai tinha direito de 
vida e morte sobre os membros de sua 
família, ainda que, na prática, houvesse 
algumas limitações (FUNARI, 2002, p. 97-
98).

Assim, o modelo de escravidão no qual 
se insere a figura de Alexis não deve ser 
associado à visão contemporânea do es-
cravismo. Na realidade, 

Quando uma pessoa 
se tornava escravo de 
alguém ela passava a 
exercer diversas fun-
ções para o seu patrão. 
Assim, passavam a atu-
ar não só na agricultu-
ra como também nas 
manufaturas e na vida 
administrativa. Atuavam 
também como gladia-
dores e como professo-
res. Realizavam diversas 
tarefas para seus pa-
trões. A relação entre 
patrão e escravos era também marcada 
por relações sexuais. Era comum entre 
as elites romanas que os homens se rela-
cionassem não apenas com as mulheres, 
mas também com outros homens, inclu-
sive com seus escravos. (ANDRADE, 2023 
apud FUNARI, 2002). 

Ademais, Possamai (2022, p. 01) desta-
ca o fato que “os gregos e romanos não 
opunham, como forma excludente, o 
amor pelo sexo oposto a um representan-
te do próprio sexo. Entre eles a distinção 
se dava entre a temperança e a incon-
tinência sexual. ” Ainda por essa pers-

pectiva, Grimal (2005) e Foucault (1988) 
evidenciam que na sociedade romana da 
Era de Ouro, não havia tampouco uma 
denominação para o que hoje definirí-
amos como “homossexualidade’. O que 
havia era o chamado “amor grego”; é di-
zer: a pederastia. Vivido sobretudo pela 
a aristocracia, tal ideal consistia na união 
de um homem mais velho pertencente a 
uma classe mais elevada com um mais jo-
vem -geralmente, escravo do primeiro.

Entrementes, cumpre ainda salientar 
que há números outros modelos de pa-
res homoeróticos (sempre masculinos) 
na poética virgiliana, qual também é o 

caso de Niso e Euríalo, pre-
sente na Eneida. 

Desse modo, não cum-
pre também refletirmos 
que a noção de amor can-
tada pelos poetas clássicos 
(aqui cita-se também a Ars 
Amatoria de Ovídio) não se 
relaciona com o conceito 
de amor romântico, o qual 
se desenvolverá como tal 
apenas no século XVIII com 
a ascensão do romantis-
mo. 

A ECLOGA SECUNDA

Nessa seção, apresentamos a trans-
crição fac-similada do poema. De acordo 
com Melo (1981) e Bassetto (2001), tal 
forma de edição consiste na fotografia 
do texto através de meios mecânicos, de 
modo a reproduzir com muita fidelidade 
as características do texto original. Por 
essa razão, ela possui grau quase nulo de 
intervenção do editor. Não foi necessária 
transcrição, dada a fácil leitura do texto ti-
pografado. 

Além de sua 
beleza, neste 

fragmento 
há também 
o destaque 
para outra 

característica, 
a juventude/
infância da 

jovem.

Figura 01 Figura 02

Figura 03
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ANÁLISE LEXICAL DO POEMA 

Em diferentes momentos do poema, 
Virgílio emprega adjetivos e epítetos para 
descrever Alexis, como: 

Evidentemente, tais empregos carregam, 
junto a si, características culturais subja-
centes ao seu tempo, à sua língua e ao 
gênero textual aqui empregado. 

À nível textual, percebemos que a vi-
são de Corydon sobre Alexis é completa-
mente carnal. Corydon frequentemente 
enaltece a beleza do escravo, descreven-
do-o por duas vezes como “formoso me-
nino”. Ainda diz o pastor que Alexis era 
“as delícias de seu senhor”. Tal passagem 
evidencia a naturalidade com que os se-
nhores mantinham relações sexuais om 
os jovens escravizados. 

Outrossim, em todos os seis momen-
tos em que o pastor emprega adjetivos 
e epítetos para referir-se ao jovem, em 
apenas um surge uma característica psi-
cológica. Ainda assim, o termo emprega-
do é “crudelis”. 

Por outro lado, em diferentes momen-
tos, o poeta destaca, pelas construções 
lexicais, o sofrimento do pastor, como no 

(v. 01), acusativo de formosus : formo-
so, belo.

(v. 02) delícias de seu senhor (empre-
ga-se o genitivo singular para dominus)

(v. 06) adj. cruel.

(v. 16) adj. Branco, cândido.

(v.17) e (v. 45) voc. Formoso/ belo me-
nino.

Da mesma maneira, são usados dife-
rentes verbos e locuções para referir-se o 
personagem ao amado, tais quais:

(v. 01) arder, em referência à Corydon. 
É dizer: “Corydon ardia (de amor) por 
Alexis.

(v. 06) cuidar.

(v. 07) “somente a morrer me obrigas”; 
também em referência a Corydon.

(v. 17) “não creias demais na cor”. Nes-
sa passagem, o pastor faz uma anáfo-
ra da expressão “alba ligustra cadunt, 
vaccinia nigra leguntur.” e retoma a 
comparação entre Alexis (candidus) e 
Menalcas (niger).

(v. 58).

(v. 65) e (v. 66) do verbo “seguir”. É usa-
do em referência aos animais que bus-
cam uns aos outros. No v. 67, Virgílio 
emprega a forma elíptica “te Corydon, 
o Alexi”. Isto é “a ti (te busca também) 
Corydon, ó Alexis”.

emprego do verbo ardere. É implícito que 
o amor de Corydon o fazia sofrer, tan-
to pelo incorrespondido desejo quanto 
pelo desprezo que lhe tinha Alexis. Nos v. 
12-13, o poeta ainda afirma, pela voz de 
Corydon: 

Enfim, podemos concluir que o amor de 
Corydon é material, corpóreo e humano. 
Não se poderia dizer, contudo, que, por 
isso, não seja ele também sincero, pois a 
cisão entre o que seria um divinus amor e 
um corporeus amor não existia, senão que 
essa se faz presente com a ascensão do 
Cristianismo na Idade Média (SOUZA, T., 
2007). Dessa forma, o corpo e a alma es-
tão sintonizados e participam diretamen-
te do sentimento. O amor, pois, se vive 
com o corpo e nele se reflete como dor e 
como poesia. 

 É dizer: as cigarras – junto com o pas-
tor- perdiam sua voz na busca pelo ama-
do Alexis (SOUZA, E., 2019).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

À título de conclusão, podemos per-
ceber que o texto literário é passível de 
diferentes leituras mediante o curso de di-
ferentes épocas e conjunturas sociocultu-
rais. Tais recursos, destarte, se encontram 
em esfera subjacente à materialidade do 
texto e são de fundamental relevância 
para sua compreensão. 

Ademais, no âmbito da poética latina, é 
mister que tenhamos em vista a configu-
ração do éthos latino para destacarmos o 
sentido poético da écloga segunda frente 
àquela sociedade. Diante dessa perspec-
tiva, aduzimos que o amor experienciado 
nesse contexto não é da mesma natureza 
do amor romântico, nem tampouco alme-
ja sê-lo. Pelo contrário, o reconhecimento 
do corpo como partícipe direto do desejo 

e da paixão, é característico da perspectiva 
poética aqui empregada por Virgílio Maro. 

Além disso, ressaltamos a necessidade de 
uma leitura baseada na materialidade textu-
al. Isto é, da necessidade de analisarmos o 
texto, sem nos limitarmos à cena discursiva 
que o compõe. Por essa razão, no decorrer 
do presente artigo, elencamos as constru-
ções lexicais que se referem ao sentimento de 
Corydon por Alexis e como essas sublinham 
os elementos constitutivos da perspectiva 
histórico-cultural da Antiguidade Clássica. 

Em suma, enfatizamos o caráter multi-
dimensional da obra literária, cuja leitura é 
capaz de oferecer infinitos objetos de estu-
do a muitas ciências. Nessa perspectiva, re-
afirmamos a possibilidade de muitas outras 
interpretações diante de distintos olhares te-
óricos. 
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